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As opiniões emitidas nesta coluna não refletem a opinião da revista,

podendo até ser contrárias à mesma.

A última Fenasoft apresentou um retrato
um tanto paradoxal da indústria de
informática brasileira. A Apple era o

único fabricante de computadores presente à
feira. Nem Acer, nem IBM, nem Compaq, nem
mesmo os tradicionais montadores de PC
coreanos estavam por lá. O que se pode dedu-
zir disso?
Bom, primeiro há o esgotamento desse modelo
de evento, que atraía milhares de pessoas há
alguns anos, mas que hoje, com ofertas diárias
de equipamentos em supermercados que
podem ser comprados por telefone ou pela
Internet, é cada vez menos atrativo.
Em segundo está a necessidade da Apple de se
mostrar presente no país. Todo mundo sabe
que não basta ler ou ouvir falar do iMac para
realmente se convencer de que ele é a melhor
coisa que já apareceu na história da informática
depois do Mac 128k. Mesmo com as AppleSto-
res e a presença em algumas redes de varejo, a
Apple ainda precisa de eventos como a
Fenasoft. Tanto que se deu bem, vendendo
20% mais que a feira do ano passado.
Mas um terceiro ponto, ainda mais importante,
é que a Apple hoje é o único grande fabricante
que tem como carro-chefe uma máquina dirigi-
da ao usuário doméstico. As grandes marcas
de PC já perceberam há um bom tempo que a
luta contra o PC frankenstein, sem marca –
que na maioria das vezes possui uma configu-
ração melhor e um preço mais baixo que o PC
de griffe –, é inglória. Todas estão muito mais
interessadas no mercado corporativo, que é
onde rolam as grandes vendas e os grandes
contratos de manutenção. 
O usuário doméstico que
compra Apple, entretan-
to, hoje tem uma máqui-
na excelente, mas ainda
recebe um péssimo aten-
dimento pós-venda.
Convenhamos, relacionamentos entre consumi-
dor e empresa geralmente são uma coisa pro-
blemática. Mas com computadores, principal-
mente um que se autoproclama fácil de usar e
livre de problemas, a coisa complica. Basta dar
uma rápida olhada nos emails recebidos pelo
editor desta revista semana passada para ver
como andam as coisas:
•Um novo usuário já está há mais de um mês
tentando trocar o teclado defeituoso do seu
iMac, sem sucesso;
•Um consultor com anos de mercado, barrado
na porta da lojinha do stand da Apple na feira
por estar com seu PowerBook debaixo do
braço, fez um spam para todas as publicações

imagináveis, chamando a Apple Brasil de
incompetente, insensível, feia e boba;
•Vários leitores que acabaram de comprar seu
iMac 333 MHz começam a reclamar de incon-
sistências e bugs no Mac OS 8.6 em português
(não confirmado. Até o fechamento desta
edição não havíamos recebido o CD da Apple).
Tudo isso faz tremer quem se lembra da malfa-
dada entrada da Apple no Brasil e a enxurrada
de usuários insatisfeitos com seus Performas e
com o atendimento pós-venda. Hoje a Apple
tem o melhor computador do mercado; é natu-

ral que se espere um
serviço no mesmo nível.
É claro que não se pode
exigir tudo ao mesmo
tempo agora de uma
equipe anoréxica como

é a da Apple Brasil. São pouco mais de uma
dúzia de pessoas para tomar conta de um mer-
cado avaliado em 50 mil máquinas por ano e
crescendo. A boa notícia é que a equipe vai
crescer também. 
Então é hora de aproveitar e torcer para que
pelo menos um desses cargos seja preenchido
por uma pessoa com um perfil diferente das
pessoas que compõem a atual equipe. São
todos profissionais competentes, boa gente,
esforçados, conhecedores a fundo da platafor-
ma. Mas ainda falta um componente. Nenhum
deles se encaixa no job description que nasceu
na Apple e até hoje é sua razão de ser: o Mac
evangelista. O cara capaz de convencer qual-

quer um de que ele está perdendo o bonde da
história se não começar a usar, vender ou fazer
software para Macintosh. Para ajudar, até
damos aqui um anúncio de classificado, basta
copiar e colar:
“Empresa multinacional de informática procura
funcionário de nível gerencial, comunicativo,
com trânsito fácil entre usuários, consultores,
revendas e clientes, capaz de entusiasmar pla-
téias e proficiente em spin control e prevenção
de incêndios. Necessários carisma, chutzpah e
jogo de cintura. Tratar com Luciano.”
Alguém assim é o que falta na Apple Brasil.
Alguém que finalmente quebre o gelo que
ainda persiste entre a empresa e a comunidade
Mac, que facilite a vida dos consultores, que
responda os emails dos usuários e que dê farta
munição (camisetas, pins, patrocínio de CD-
ROMs em revistas) para eles fazerem o que mais
gostam: lutar pela sua plataforma. Não é difícil
encontrar gente assim. Em seis anos, nós aqui
na Macmania já encontramos mais de cinqüenta
deles, que deram o sangue pela revista, como
se o estivessem dando pela própria Apple.
Alguns até já disseram que, se precisar, é só
falar para onde devem mandar o currículo. µ
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